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Estudo das alterações de AST, ALT e Gama GT em dano hepático 
agudo de jovens que consomem altas quantidades de álcool

O objetivo deste trabalho foi estudar as alterações das 
enzimas AST, ALT e GGT em jovens que ingeriram bebida 
alcoólica durante uma festa popular da cidade de Lages, 
Santa Catarina, antes e após o consumo da bebida 
alcoólica.

Objetivos

A convivência com pessoas que utilizam o álcool com 
regularidade tende a levar os jovens a ver sua utilização 
como algo natural, que por consequência desencadear 
no futuro um problema de saúde pública. Enzimas como 
AST, ALT e GGT são frequentemente usadas para 
delimitar ou confirmar a existência de dano hepático, 
porém pode ser afetada por conta de outros fatores, 
incluindo o consumo agudo ou crônico de álcool.

Métodos

Os valores de ALT se encontram com média de 20,2 
U/L na pré ingesta enquanto na pós ingesta 47,2 U/L, 
indicando o aumento 233,66%. Já AST apresentou uma 
média na pré ingesta 19,9 U/L na coleta seguinte, 47,0 
U/L, um aumento de 236,18% em relação a pré ingesta. 
Em relação a GGT, a média foi de 32,4 U/L na pré 
ingesta, enquanto na segunda coleta apresentou-se com 
média 34,7 U/L, indicando o aumento de 107,09%. As 
informações relativas à quantidade de bebidas ingeridas 
é fator determinante no estudo das alterações dos 
metabólitos analisados e serão apresentadas na figura 1.

Resultados

O trabalho trata-se de um estudo longitudinal e 
prospectivo, na qual foram recrutados 28 participantes 
para pesquisa com idades entre 18 e 35 anos, 
convidados de forma aleatória, que não fossem 
alcoólatras e que autodeclarassem que não possuem 
doença hepática para realização do estudo. O limite de 
i dade  p ropo s t o  n e s t e  t r aba l h o  f o i  d e v i d o  à s 
considerações quanto à atividade alcoólica do grupo 
estudado, uma vez que estudos já realizados consideram 
a faixa de idade entre os 18 e 35 anos a que mais 
consome álcool de forma recreativa.

Com a análise dos dados obtidos, os valores dos analitos 
aumentaram em relação ao valor de referência, com um 
limiar que pode chegar em mais de 100 por cento se 
comparados à media. Esse aumento é preocupante, uma 
vez que podem causar danos a esses consumidores, 
levando assim a uma doença hepática se medidas de 
advertência e controle não forem tomadas, sugerindo 
necessidade de medidas preventivas.

Conclusões/Considerações Finais

Figura 1. Quantidades e tipos de bebidas ingeridas pelos jovens 
no período estudado
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